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LITERATURA BRASILEIRA 

novela semanal 

Pedro Ferraz do Amaral 

Em artigo publicado neste 

Suplemento edição de 

24 de dezembro de 19(16) 

sob o titulo "Clovis Ribeiro, 

editor pioneiro", dissemos que 

o relato das atividades edito- 

riais do grupo organizado por 

êsse ilustre paulista seria ma- 

teria de outro artigo. Hoje, 

vamos pagar essa promessa. E 

o objetivo é contribuir para a 

historia de uma fase da vida 

literária de São Paulo- 

Pelas alturas dos anos 20, 

editava-se em Buenos Aires 

"La Novela Semanal". Um 

fasciculo por semana, em papel 

de jornal, no formato de bol- 

so, contendo uma novela com- 

pleta e paginas complementa- 

res de comentário e critica li- 

terária, as quais, em vez de "El 

Complemento", se chamavam 

"El Suplemento"... A iniciati- 

va vingou de tal maneira que a 

revista se transformou em 

duas: "El Suplemento" se sepa- 

rou, conservando o nome, com 

um pico de originalidade, e 

cresceu de formato, passando a 

competir com "Caras y Care- 

tas" e outras publicações ar- 

gentinas destinadas ao que se 

chama "o grande publico". 

Não sabemos se ainda se edi- 

tam. O certo é que, ao tempo, 

constituiram dois grandes êxi- 

tos. 

Como representante dessas 

publicações, apareceu um dia, 

em São Paulo, Benjamin de 

Garay, argentino de boa mas- 

sa, que motivos de saúde obri- 

gavam a expatriar-se. Em São 

Paulo, foi Monteiro Lobato 

seu introdutor e seu arrimo. 

Tomou-se um traço de ligação 

entre o mundo artístico pau- 

lista e o buenairense: lançou 

em São Paulo vários escritores 

e artistas plásticos de sua ter- 

ra, assim como levou muitos 

dos nossos á imprensa e ás 

"editoriais" de Buenos Aires. 

Entre outros, tornaram-se aqui 

conhecidos Horacio Quiroga, 

Manoel Galvez, Arturo Cance- 

la, Salaverri, Benito Lynch, 

Eduardo Barrios, Capdevilla, 

Moysés Kantor e tantos ou- 

tros. Dos nossos, levou á Ar- 

gentina Amadeu Amaral, Mon- 

teiro Lobato, Godofredo Ran- 

gel, Leo Vaz, Guilherme de Al- 

meida, Paulo Gonçalves, Bren- 

no Ferraz. Paulo Setúbal, Pvi- 

beiro Couto e muitos outros, 

cujos nomes nos escapam. Um 

as edições pequenas encarecem 

o livro, limitam-lho a expan- 

são, impedem a razoável re- 

muneração dos autores. Vive- 

mos, assim, num círculo vicio- 

so: o livro não se difunde entre 

nós porque é caro e é caro por- 

que não se difunde. Isto su- 

cede com o livro bom, pois dos 

de fancaria se tiram por aí de- 

zenas de milhares e se esgo- 

tam edições sôbre edições. 

"Esta situação, de tão funes- 

tas conseqüências para o país, 

sugeriu a iniciativa da criação 

déste periódico, que represen- 

ta um esforço no sentido de 

vulgarizar a boa literatura. 

"Popularizar o llvio, torná- 

lo acessível a todos, sem des- 

cuidar de o fazer ao mesmo 

tempo o mais atraente possí- 

vel pela escrupulosa escolha da 

matéria e pela artística confec- 

ção de cada volume, e depois 

usar os meios para o difundir 

em todo o território nacional, 

de fronteira a fronteira, e en- 

tre tôdas as classes sócias, des- 

de as mais cultas às menos le- 

tradas — eis aí, resumindo em 

poucas palavras, todo o nosso 

programa. 

"Participando ao mesmo tem- 

po da natureza do livro e da 

revista, "A Novela Semanal" 

pretende reunir as vantagens 

desta e daquele: como a revis- 

ta, será de leitura leve c va- 

riada, será vendida a preço ín- 

fimo, será apregoada nas ruas, 

nas estradas de ferro, em toda 

parte, a toda gente; mas não 

será futil e de interêsse efê- 

mero como ela: pelo fundo pe- 

la qualidade e pela extensão 

da matéria — constituirá uma 

verdadeira série de pequenos 

livros, que se encadernarão no 

fira de cada trimestre, em be- 

los volumes com os quais se 

formará uma biblioteca literá- 

ria realmente preciosa. 

"Pretendendo ser lida, mui- 

to lida por homens e crianças, 

senhoras e moças, ricos e po- 

bres, letrados e curiosos, pela 

totalidade, e-nfim, da popula- 

ção ledora, procurará nos au- 

tores a vida, a ação, o interes- 

se, de modo a constituir o ver- 

dadeiro livro popular. 

"Destinando-se a se tornar 

instrumento de propaganda 

das boas letras — dos melho- 

res autores e dos melhores li- 

vros nacionais — não se limi- 

tará a publicar trabalhos iné- 

ditos. Não seria este o me- 
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Amadeu Amaral 

grande amigo, que prestou re- 

levantes serviços á obra de 

aproximação dos povos do Con- 

tinente. Mas infelizmente não 

teve continuadores: mais do 

que nunca, ignoramos hoje os 

nossos irmãos do Prata, como 

éles nos ignoram totalmente. 

Para as bancas de jornais de 

São Paulo trouxe Garay, en- 

tão, "La Novela Semanal", cu- 

jo conhecimento veio a cons- 

tituir o ultimo impulso aos 

planos que Clovis Ribeiro urdia 

de se atirar a um empreendi- 

mento cultural de grande en- 

vergadura, de maneira a alcan- 

çar o maior numero possivel 

de leitores: a Sociedade Edito- 

ra Olegario Ribeiro completou 

seu programa de trabalho e 

já era 2 de maio de 1921, pas- 

sados o Carnaval e a Semana 

Santa, surgia em São Paulo "A 

Novela Semanal". 

Era um fasciculo de 20 pá- 

ginas, no formato de 23x17 cm, 

medindo a rama 17 cm de al- 

tura, em duas colunas de 7 

cm, compostas em corpo 6, O 

"Suplemento" abrangia as três 

ou quatro ultimas páginas do 

fasciculo, divididas agora em 

três colunas de 4 cm, em cor- 

po 6, mas ainda perfeitamente 

lisíveis, não obstante seja de 

jornal o papel em que foi todo 

impresso. Vendia-se ao preço 

de quatrocentos réis, anuncia- 

do na capa pela reprodução da 

moeda então corrente, um da- 

queles patacões de niquel cu- 

nhados em 1919, no tempo de 

Wenéesláu. Na capa, a ilustra- 

ção de um dos contos, traba- 

lho executado por Juvenal Pra- 

do e muito bem reproduzido 

em tricromia, sem legenda. 

Na segunda página da capa, 

o manifesto dos editores, di- 

vulgando o programa da "No- 

vela Semanal". Ao alto, a men- 

ção de que era seu diretor 

Brenno Ferraz. E também a in- 

dispensável advertência: "Pu- 

blica-se aos sábados". E dado 

que estas notas não são mais 

que elementos informativos pa- 

ra a história da vida literária 

c editorial de São Paulo, cum- 

pre que reproduzamos inte- 

gralmente o manifesto redigi- 

do por Clovis Ribeiro, cujo 

Idealismo aí transparece em to- 

das as linhas: 

"Para os 30 milhões de bra- 

tlleiros, mesmo descontados os 

analfabetos, as tiragens dos li- 

vros nacionais são ridículas. £ 

lhor meio de se cumprir esta 

parte do programa traçado, ha- 

vendo por aí, esquecida e ig- 

norada da maior parte do pu- 

blico, tanta coisa ótima a pedir 

um editor. Assim, "Novela Sema- 

nal", se propõe a salvar do ol- 

vido as melhores paginas esgo- 

tadas e as sepultadas em cole- 

ções de jornais e revistas — 

preciosidades que representam 

um opulento tesouro literário 

quase de todo desconhecido e 

inaccessivel. Das obras ainda 

em mercado livreiro, destaca- 

rá a exemplo do que se faz 

em vários paises, em antologias 

de grande e pequeno tomo, di- 

dáticas e populares, e em pu- 

blicações periódicas — as que 

sejam a melhor mostra do livro 

e do autor, de sorte a desper- 

tar nos leitores o desejo de ler 

os livros que, sem esse recla- 

me, muitos provavelmente nun- 

ca leriam. E isso fará fornecen- 

do ao mesmo tempo todas as 

indicações precisas para que 

qualquer pessoa possa fazer en- 

comenda, ao seu livreiro ou di- 

retamente ao editor, da obra 

da qual se apresentou aqui uma 

pequena amostra e das outras 

obras do mesmo autor. Esta pu- 

blicação constituirá, portanto, 

ao mesmo tempo que um abun- 

dante repositório de informa- 

ções bibliográficas, uma seleta 

de pequenas obras excelentes, 

organizada com o fito de tor- 

nar melhor conhecida a nossa 

literatura, dentro das nossas^ 

próprias fronteiras. 

"Nao viveremos, porém, de 

alheia seiva. Teremos a nossa 

colaboração especial, de um pu- 

nhado dos mais notáveis escrito- 

res contemporâneos e acolhere- 

mos com prazer — e remunera- 

remos — todos os trabalhos in- 

teressantes que nos sejam en- 

viados por autores conhecidos e 

desconhecidos, consagrados e 

estreantes, contanto que tais 

obras tenham valor e sejam 

conformes com a feição d* "A 

Novela", isto é, que tenham pe- 

quena extensão e possam ser li- 

das por toda gente. 

"Preferimos dar maior desen- 

volvimento á edição do conto e 

da novela nestes volumes, por 

serem esses os generos que con- 

tam, entre o publico, maior nu- 

mero de apreciadores* Mas não 

nos restringiremos a eles, em- 

bora delei tenhamos tirado o ti- 

tulo desta publicação. Todos as 

outros generos terão o seu lu- 

gar no nosso suplemento, verda- 

deira gazeta literária de peque- 

nas proporções, onde se encon- 

trará um pouco de tudo e só do 

melhor. 

"Eis aí ao que vem " A No- 

vela Semanal", que se coloca 

à disposição do publico, dos au- 

tores e dos editores, aos quais 

deseja servir e dos quais espe- 

ra receber ura acolhimento 

simpático". 

Ura programa ambicioso, co- 

mo se vê, e, guardadas as pro- 

porções, ainda quase lodo á 

espera de realização. Exce- 

tua-se o que se refere precisa- 

mente á implementação da re- 

vista, a qual foi, em verdade, 

era seu primeiro e único tri- 

mestre, uma revista estrita- 

mente literária e do mais alto 

nível. Todavia, deixamos ao lei. 

tor as conclusões que possa 

tirar désse excelente retrato 

da situação do mercado livrei- 

ro de há mais de quarenta 

anos e passemos a folhear ra- 

pidamente éste primeiro nu- 

mero da "A Novela Semanal", 

tão bem amparada pelo "O Es- 

tado de São Paulo", sempre 

acoroçoador das boas e sadias 

iniciativas. 

A primeira página do texto 

vem encimada de um desenho 

de Ruy Martins Ferreira, que 

fez também outras finas vinhe- 

tas a bico de pena, destina- 

das a encabeçar cada ura dos 

contos que constituem o con- 

teúdo da revista — eram sem- 

pre cenas e paisagens de ou- 

tróra. Abaixo da gravura do 

artista campineiro, o sumário, 

que vale apena conhecer. O 22 

da Marajó — Monteiro Lobato; 

O filho pródigo (parábola) — 

Léo Vaz; O touro negro — 

Aluizio Azevedo; A mata mal- 

dita — Baptisla Júnior; Natal 

de Frei Guido — Magalhães de 

Azeredo; Suplemento: A vida 

anedótica e pitoresca dos 

grandes escritores: Olavo Bi- 

lac — Amadeu Amaral; Curio- 

sidades literárias: Autobiogra- 

fia de Monteiro Lobato; Os 

nossos poetas: Adolpho Araú- 

jo; Leituras: Negrinha, Coiva- 

ra. Dialeto Caipira. 

Na página 7, bem ao centro, 

um anuncio: "Monteiro Loba- 

to — A onda verde — Jorna- 

lismo — Brochura 3$500, enca- 

dernado, 4$500. Pelo Correio 

mais 500 reis. — Pedidos a Mon- 

teiro Lobato & Cia. Rua Boa 

Vista, 52 — São Paulo". 

Na página 15, outro anuncio 

— "Amadeu Amaral (Da Aca- 

demia Brasileira) — O Dia- 

leto Caipira — Phonética, Le- 

xicologla, Morphologia, Synta- 

Vocabulário) Preço 5$000. 

Pelo Correio, registrado, £$500 

— pedidos á casa Editora "O 

Livro" — Rua. 15 de Novem- 

bro, 32 — São Paulo". 

E dado que estamos falando 

de anúncios, voltemos á capa 

da "Novela Semanal'-, em que 

se divulgava o próximo em- 

preendimento editorial da ca- 

sa — "A Nova Pléiade" — 

apresentada como "coleção de 

pequenos livros de versos a 

se publicar sob a direção de 

Amadeu Amaral (da Academia 

Brasileira) e destinada a vul- 

garizar as obras dos poetas no- 

vos de grande merecimento,, 

ainda pouco conhecidos do pu- 

blico. Cada volume, capricho- 

samente confeccionado, im- 

presso a duas côreç, em exce- 

lente papel, com artisticos or- 

natos e solidamente encaderna- 

do, será vendido a 2$500. Na 

"Nova Pléiade" somente se- 

rão publicadas obras de ver- 

dadeiro valor. Iniciaremos a 

coleção cora o primoroso li- 

vro "Manhã" do poeta pau- 

lista "Graco Silveira". Di- 

gamos de passagem que o 

anuncio não exagerava: o 

livrinho saiu um mimo de arte 

grafica, devido ao gosto de 

José Rossetti, assim como seu 

contexto recebeu os maiores 

elogios da critica. Pena é que 

Graco Silveira nada mais te- 

nha publicado depois de tão 

brilhante estréia. 

Na terceira pagina de capa, 

anúncios das edições da So- 

ciedade Editora Olegario Ri- 

beiro e das da "Revista do Bra- 

sil", isto é, de Monteiro Loba- 

to & Companhia, enquanto a 

quarta pagina era ocupada 

por um anuncio da "A Nove- 

la Nacional", que velo a publi- 

co logo depois: era edição 

mensal, em formato de livro, 

contendo cada qual uma nove- 

la inédita de autor contempo- 

râneo — e não foi além de "A 

Pulseira de Ferro", de Amadeu 

Amaral, e "Os Negros", de Mon- 

teiro Lobato, dois primores de 

contexto e de fatura grafica, a 

que deveriam seguir-se a deli- 

liciosa novela "Ritinha", de 

Léo Vaz, e outras de Gustavo 

Barroso, Coelho Neto. Afranio 

Peixoto, Waldomiro Silveira e 

Cornelio Pires. 

Mas voltemos á "Novela Se- 

manal". O segundo numero 

abre-se com um conto de Ama- 

deu Amaral, seguido de ou- 

tros de Godofredo Rangel, 

Afranio Peixoto e Oscar Lopes. 

No "Suplemento", na secçâo 

"A vida anedotlca e pltorea- 

ca dos grandes escritores", 

Brenno Ferraz conta "de co- 

mo José Renato Monteiro Lo- 

bato passa a chamar-se José 

Bento Monteiro Lobato": al- 

guém narra um episódio ocor- 

rido no Peru, no qual se evi- 

dencia que, em Euclides da 

Cunha, "o carater principal 

era, sem duvida, a altanaria 

cívica"; comenta-se a moderna 

orientação da novela depois da 

primeira guerra mundial; e na 

secçào "Os nossos poetas", re- 

produzem-se sete sonetos atri- 

buídos ao Imperador Dom Pe- 

dro II, os quais o comentarista 

considera sejam do proprio 

reinante- 

E foram quinze excelentes 

frsrfculos, plenos de matéria 

digna de leitura, encaderna- 

dos num só volume, que tanto 

nos diz das dificuldades de ou- 

trora e do valor dos què sou- 

beram vencê-las, quanto das 

facilidades que hoje se oferecem 

nesse campo. A proposito, não 

haverá um editor que adote ho- 

je o magnifico programa cuja 

execução Clovis Ribeiro apenas 

pôde tentar? 


